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A Imensa Cadeia de Valor do H2 Verde
Tipos de empresas que podem participar 

do setor do H2 Verde/Renovável

A Cadeia de valor do hidrogênio verde/renovável é imensa e

compreende todos os setores da economia. Ela tem início no

setor de geração de energia renovável, passa pelo setor de

suprimento de água, produção de hidrogenio verde e seus

derivados, armazenamento e distribuição, logística, e vai até o

consumo final pela indústria, transporte e geração de calor e

eletricidade distribuída, incluindo fabricantes de equipamentos,

componentes e prestadores de serviços.



Os elos dessa cadeia incluem os seguintes 
tipos de empresas e instituições:

Setor de Geração de Energia Renovável
➢ Empresas operadoras de plantas e geradoras de 

energia solar fotovoltaica/eólica onshore e offshore/ 
hidroelétrica/biomassa e prestadoras de serviços ao 
sistema.

➢ Empresas de transmissão e distribuição de 
eletricidade.

➢ Empresas comercializadoras de eletricidade e 
serviços de consultoria.

➢ Empresas prestadoras de serviços de engenharia, 
desenvolvedores de projetos, planejamento e design e 
empresas que fazem instalações de equipamentos e 
plantas de geração de energia renovável.

➢ Empresas fabricantes e fornecedoras de 
equipamentos e componentes,  desenvolvedoras de 
tecnologia, prestadoras de serviços de manutenção 
para plantas de geração de energia renovável.

➢ Empresas de construção civil para plantas de 
geração de energia renovável.

Setor de Fornecimento de Água

➢ Empresas fornecedoras de tecnologia e 
equipamentos para dessalinização de água do mar.

➢ Empresas fornecedoras de tecnologia e 
equipamentos para o tratamento de água de reuso.

➢ Empresas de saneamento e tratamento de água.



Os elos dessa cadeia incluem os seguintes 
tipos de empresas e instituições:

Setor de Produção de H2 Verde/Renovável

➢ Empresas fabricantes de equipamentos, desenvolvedores de 
tecnologia e prestadoras de serviços de manutenção para plantas de 
eletrólise.

➢ Empresas fabricantes de equipamentos, desenvolvedores de 
tecnologia e prestadoras de serviços de manutenção para plantas de 
processos termoquímicos/gasificação/captura de CO2/ e plantas de 
produção de derivados, como amônia e combustíveis sintéticos, por 
exemplo: metanol, gasolina e querosene (Power to X).

➢ Empresas fabricantes de equipamentos, desenvolvedores de 
tecnologia e prestadoras de serviços de manutenção para plantas de 
processos biológicos.

➢ Empresas prestadoras de serviços de engenharia, desenvolvedores de 
projetos, planejamento e design, e empresas que fazem instalações de 
equipamentos em plantas de eletrólise.

➢ Empresas fabricantes e fornecedoras de equipamentos e 
componentes,  desenvolvedoras de tecnologia, prestadoras de serviços 
de manutenção para plantas de eletrólise.



Os elos dessa cadeia incluem os seguintes 
tipos de empresas e instituições:

Armazenamento de Distribuição de H2 Logística de H2

➢ Empresas produtoras e fornecedoras de gases 
industriais.

➢ Empresas distribuidoras de combustíveis e 
implementadoras de postos de abastecimento.

➢ Empresas prestadoras de serviços de engenharia e 
consultoria técnica para armazenamento e 
distribuição de hidrogênio.

➢ Empresas fabricantes e fornecedoras de 
equipamentos e componentes,  desenvolvedoras de 
tecnologia, prestadoras de serviços de manutenção 
para plantas de armazenamento e distribuição de 
hidrogênio.

➢ Empresas que oferecem serviços de transporte 
terrestre de gases e combustíveis líquidos.

➢ Empresas que oferecem serviços de transporte 
ferroviário.

➢ Empresas operadoras de gasodutos.
➢ Empresas operadoras de terminais marítimos.
➢ Portos Marítimos.
➢ Portos Fluviais.



Os elos dessa cadeia incluem os seguintes 
tipos de empresas e instituições:

Indústrias Consumidoras de H2 
➢ Bio-refinarias.
➢ Indústrias químicas.
➢ Indústrias fabricantes de fertilizantes.
➢ Indústrias fabricantes de aço.
➢ Indústrias fabricantes de papel e celulose.
➢ Indústrias fabricantes de alimentos/gordura 

hidrogenada.
➢ Empresas de mineração.
➢ Indústrias fabricantes de cimento.

➢ Empresas do setor de aviação fabricantes de 
aeronaves.

➢ Empresas do setor marítimo fabricantes de 
embarcações (Estaleiros).

➢ Empresas do setor ferroviário fabricantes de trens.
➢ Empresas fabricantes de caminhões.
➢ Empresas fabricantes de chassis e carrocerias de 

ônibus.
➢ Empresas fabricantes de carros de passeio.
➢ Empresas fabricantes de veículos de construção e 

mineração.
➢ Empresas fabricantes de Componentes e 

Desenvolvedores de Tecnologias para o setor de 
Transportes.

Empresas de Transporte Consumidoras de H2 

Indústrias de Geração de Eletricidade Distribuída

➢ Empresas fabricantes de geradores 
estacionários de eletricidade e/ou turbinas 
e prestadoras de serviços.



Os elos dessa cadeia incluem os seguintes 
tipos de empresas e instituições:

Regulação de H2

➢ Empresas privadas prestadoras de serviços nas áreas 
de regulação, licenciamento ambiental e certificação.

➢ Instituições Governamentais nas áreas de regulação, 
licenciamento ambiental e certificação.

➢ Empresas de assessroai jurídica/advogacia.

Academia e Centros de Pesquisa de H2

➢ Universidades, Laboratórios e Centros de Pesquisa.

Bancos, Financiadores de Plantas e Investidores

➢ Bancos e instituições investidoras.
➢ Instituições de fomento.

Associações de Hidrogênio e Instituições 
relacionadas

➢ Associações de Hidrogênio e Instituições relacionadas a 
cadeia do Hidrogênio e seus derivados em todos os seus 
elos, desde a geração de energia até os setores 
consumidores.



• O Brasil tem um grande potencial de energias 
renováveis e HOJE já possui todas as condições 
para produzir, utilizar e exportar amônia verde, 
ao invés de importar. 

• A produção nacional de amônia verde torna o 
setor de fertilizantes nitrogenados 
independentes do mercado internacional e 
promove a geração de empregos no país.

O Fertilizante Verde
Amônia 100% Nacional 

Hoje aprox.  80% da amônia para a 
fabricação de fertilizantes
nitrogenados no Brasil é importada.

UNIGEL Amônia Verde Camaçari
Capacidade 60 MW
Produção de Hidrogênio Verde e 
Amônia Verde
10 mil toneladas/ano  H2 verde
60 mil toneladas/ano de amônia 

Implementação: até final de 2023
US$ 120 milhões investimentos
UNIGEL e ThyssenKrupp

Biogas Raízen/Yara
Uso local (Fertilizantes)
Biogas (20 mil m3/dia)
Implementação: 2022/2023
Empresas: Raízen e YARA.

Amônia verde para fertilizantes na 
Bahia – Aker/ Statkraft/ Sowitec
Geração de energia renovável e 
produção de hidrogênio e amônia 
verdes na Bahia. Previsto para 
entrar em operação em 2027, o 
projeto visa a atender à indústria 
brasileira de fertilizantes. 



• Como a indústria do aço pode usar H2:

➢ Para Alto Forno: Substituição  do carvão 
parcialmente no PCI.

➢ Para Fornos Elétricos: Mistura de H2 no Gás 
Natural.

➢ Para Novas Plantas: H2 Verde/Renovável 
como 100% agente redutor.

O Aço Verde

Aprox.  7% das emissões globais de 
CO2 estão relacionadas com a 
indústria do aço

O hub de hidrogênio verde no
porto de Pecém, Ceará, foi
apontado como uma das razões
pelas quais a ArcelorMittal 
comprou recentemente a 
Companhia Siderúrgica do 
Pecém (CSP) por R$ 11,4 bilhões.

A Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) inicia um projeto-
piloto com tecnologia da empresa 
portuguesa UTIS, que fará a 
injeção de hidrogênio verde no 
processo produtivo de algumas 
áreas da usina, localizada em 
Volta Redonda (RJ). 



O foco do uso do Hidrogênio Verde na mineração 
a nível mundial está na redução de custos em 
relação ao consumo e transporte de diesel, o que 
pode ser considerável em locais remotos. 

Um veículo de mineração tem em média de 800 a 
1000 kW de potência e portanto o consumo de 
diesel por esses veículos representa uma das 
maiores despesas dessa indústria.

Uma mineradora pode produzir H2 
verde/renovável em sua planta e se tornar 
autosuficiente na geração de energia e produção 
de combustível limpo. 

Mineração Verde

Grande economia no consumo e 
transporte de diesel

A Anglo American plc está operando um protótipo do maior caminhão 
minerador do mundo, movido a célula a combustível, em sua mina  
Mogalakwena PGMs na África do Sul. 

O caminhão híbrido bateria e hidrogênio de 2MW, gera mais energia do 
que seu antecessor a diesel e é capaz de transportar uma carga útil de 290 
toneladas. 

A Anglo American está produzindo seu próprio hidrogênio para o 
abastecimento desses veículos e empilhadeiras movidas a célula a 
combustível. 
Fonte: https://www.angloamerican.com/media/press-releases/2022/06-
05-2022
Foto veículo: CNN

https://www.angloamerican.com/media/press-releases/2022/06-05-2022
https://www.angloamerican.com/media/press-releases/2022/06-05-2022


• Opções de uso de H2:

• Produção local de hidrogênio verde/renovável 
com captura de CO2  na indústria para 
produzir combustíveis sintéticos, plásticos ou 
outros produtos químicos. 

• Hidrogênio verde/renovável como substituto 
parcial do gás natural no sistema de 
combustão do forno. 

O Cimento Verde

Cimenteira: uma das industrias 
mais poluentes do mundo.



O hidrogênio pode ser prodzido através de diversas fontes, 
inclusive etanol, portanto não compete com os
biocombutíveis e sim abre novas oportunidades de 
negócios para esse setor.

Um veículo a célula a combustível não compete com 
veículos elétricos porque ele é um veículo elétrico que gera
sua própria eletricidade através do hidrogênio. 

Quanto Maior o Porte do Veículo, Maior é a Vantagem para 
os Veículos Movidos a Célula a Combustível em: Autonomia
(mesma que um veículo convencional), Tempo de 
abastecimento (de 3 a 5 minutos) e Custo.

Veículos 
Emissão Zero
Mais de 50.000 Veículos movidos a 
Célula a Combustível rodando no 
mundo. No Brasil estamos em um 
momento estratégico



Até 20% de Hidrogênio pode ser misturado nos
dutos de gás natural dependendo do uso final do 
gás.

Mesmo uma porcentagem minima de 1%, como
na Austrália, já significa uma grande redução de 
CO2.

Mistura de H2 nos 
gasodutos de Gás 
Natural

Descarbonização da infraestrutura
de gás natural ou dutos 100% 
hidrogênio



Operação silenciosa e sem emissão de poluentes 
dentro dos armazéns. 

Mais de 35.000 empilhadeiras movidas a célula a 
combustível  em operação nos EUA e mais de 20 
milhões de abastecimentos em empresas como 
Amazon e Wall Market. 

Empilhadeiras e 
veículos de logística 
portuária 
Zero Emissões

Descarbonização de Portos
Fonte: Dr. Sunita Satyapal, DOE/EUA BW Expo Sumimt Digital 2020



• Substituição de geradores a diesel back-up 
por geradores a célula a combustível na 
indústria, edifícios, condomínios e hotéis.

• Geração de eletricidade em áreas isoladas.

Substituição de 
Geradores a Diesel 
por Geradores Zero 
Emissões

Mercado gigante no Brasil

Fonte: https://global.toyota/en/newsroom/corporate/29246629.html

Fonte: https://www.ballard.com/fuel-cell-solutions/fuel-cell-power-

products/backup-power-systems



Demanda gigante nos setores de aviação (e-
querosene) e marítimo (e-metanol).

Metanol e Gasolina Verde para exportação.

Promove a descarbonização de todos os modais de 
transporte a curto prazo no uso em motores a 
combustão.

Produção de 
Combustíveis 
Sintéticos com H2 
Verde/Renovável
Grande oportunidade de novos
negócios para as Bio-Refinarias no 
Brasil: Gasolina Verde, HVO, Metanol
e Querosene de Aviação

Produção de 
Combustíveis Sintéticos
com H2 
Verde/Renovável e 
Captura de CO2
Implementação: 
2021/2025
Diesel, gasolina verde 
ou parafina especial 
Empresas: 
Repsol Sinopec Brasil 
(RSB)
Centro de Pesquisa em 
Inovação em Gás 
(RCGI), Departamento 
de Engenharia Química 
da Escola Politécnica 
da USP
Cetiq Senai
Grupo Hytron / NEA
Instituto Fraunhofer

Imagens: Siemens Energy

A primeira planta comercial de e-metanol do mundo na região de 
Magallanes, no Chile recebeu fundos de 8 milhões de euros do Ministério 
Federal da Economia e Energia. 
Na fase piloto, a produção de e-metanol atingirá inicialmente cerca de 
750.000 litros por ano até 2022. 
Parte do e-metanol será convertida em e-Gasolina (130.000 litros por ano). 
Está previsto aumentar a capacidade para 55 milhões de litros de e-
Gasolina por ano até 2024 e para mais de 550 milhões de litros por ano até 
2026. 

Imagem: Hytron/Grupo NEA



Uso de eleltricidade surplus (sobra da eletricidade 
gerada pelas placas solares fotovoltaicas 
instaladas no telhado dos edifícios) para: 
fornecimento de H2 para a mobilidade, mistura na 
infraestrutura de gás natural, uso industrial.

O hidrogênio verde/renovável integrando a 
sociedade e a economia  sustentável nos centros 
urbanos.

O Papel do H2 na 
Descarbonização das 
Cidades
Combinação de Energia Solar e 
Eletrolisadores no Setor Predial

Projeto Neue Weststadt 
Esslingen - Alemanha

https://www.youtube.co
m/watch?v=jd81LWSKO
_8

https://neue-weststadt.de/informationszentrum/
https://neue-weststadt.de/informationszentrum/


Indústria alimentícia: o H2 é usado como agente 
hidrogenante, principalmente para o aumento do 
nível de saturação de gorduras e óleos insaturados. 

Indústria de Papel e Celulose: o H2 é usado para o 
branqueamento do papel.

Indústria de Vidros: o H2 é usado para eliminar 
falhas e tornar as superfícies planas.

Indústria Petroquímica: o H2 é usado nos processos 
de hidrodesulfurização e hidrocraqueamento.

O H2 como meio de resfriamento em usinas de 
energia e plantas industriais devido ao seu alto calor 
específico e condutividade térmica. 

No armazenamento de energia a longo prazo para o 
aproveitamento da energia surplus.

Outros Setores 
consumidores de H2



A década de 2020 pode se tornar a era 
de uma grande corrida para liderança 
em tecnologia 

A inovação e as 
tecnologias emergentes 
podem mudar o cenário 
atual de manufatura. 

• A década de 2020 pode se tornar a era de uma grande corrida 
pela liderança em tecnologia, já que os custos provavelmente 
cairão acentuadamente com a ampliação do conhecimento e da 
infraestrutura necessária. 

• O hidrogênio verde/renovável se tornará competitivo mais cêdo 
em países como a China (graças aos seus eletrolisadores de 
baixo custo), ou Brasil e Índia (com energias renováveis ​​baratas e 
preços de gás relativamente altos). 

• A fabricação de equipamentos para plantas de H2 
renovável/verde representa uma excelente oportunidade de 
mercado nos próximos anos e décadas. 

• A cadeia de valor do hidrogênio é extensa e as estimativas 
apontam para um potencial de mercado de US$ 50 a 60 bilhões 
para eletrolisadores e um mercado de US$ 21 a 25 bilhões para 
células a combustível em meados do século. 

Fonte: IRENA



Destaques do Cenário Brasileiro do H2



Destaques do Cenário 
Brasileiro do H2



Destaques do Cenário 
Brasileiro do H2



Destaques do Cenário 
Brasileiro do H2



Destaques do Cenário 
Brasileiro do H2



Obrigado!
Agradecemos a 
participação.

Monica Saraiva Panik
monica.saraivapanik@fmpanik.de


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25

